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LrcENÇA DE OPERAÇÃO- L.O. No 308/19-01
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GOVEitlO OO ESTADO

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que atÍoriza a'.

INrERf,ssÀDo: Oliveira Enêrgie S.A - UTE Caviana

ENDEREÇo rARA coRRESpoNDÊNCrA: Av. do Turismo, no 7057, Tarumã, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 04.210.42310001-97 INSCRTÇÃo ESTADUAL:

'Forr: (92) 3321-5900 FAx:

REGTSTRoNoIPAAM: 1003.2401 PRocEssoNs:1936.2018

ArlvrDADE: Geraçáo de energia elétrica

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Vila Caviána, s/no, Zona Rural, Município de Beruri -
AM.

Coordenadas GeográÍicas:

Ponto Latitude Longitude Ponto Latitude Longitude
P-l 03.45'37,490" 61.9',19.264" P-t 03.45'31.789- 6to9 12.397-
P-2 03.45'38.585" 6| "9 16 94,Í- P-5 03.45'54.430- 6l'9'18. t25-
P-3 03"45'39.985- 6l o9'14,016" P-6 03..15'40.983- 619'22.'.19t'

FTNALTDÀDE: Autorizar a operação de uma Usina Termelétrica - UTE, que utilizará
óleo combustível diesel BS 500, com potência de 1.472,00 kV.

Porrrcl.uPoluroon/Dncuo,loon: Grande Ponro: Pequeno

PRAzo DE VALIDADE DESTA LrcENÇA: 04 ANos.

.,\tenção:
. Esta licerlça é compostr de 13 rcstriçôes e/ou condições constârtes oo verso, cujo trâo

cumpÍimento/atctrdimelto sujcitará a sü, invalidsção e/ou 8s petrslidades previstâs em normas.
. Ests licençs nío coBprovs oem substitui o documento dc propricdrde, de posse ou de domínio do

itr!óvel.
. Ests licençs deve permatrecer nr locâliz!çio da atividsde € exposta de forma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 3OE/19-01

l. O pedido de licÉnciamento e a r€spectiva concessão da mesma, só tení validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da l*i n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitaçâo da Íenovação da Licença Âmbiental deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença esú sendo concedida com base nas informações constantes no processo no.

1936.20t8.
4. Toda e qualquer modiÍicação inroduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e Íinalidade constante na mesma devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualqueÍ um destes itens.
6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documênto exigido pela Legislação Federal,

Estadual e Municipal.
7. Realizar monitoramento com frequência semestral dos efluentes oriundos do Sisrcma Separador Água

e Óleo - SAO, por meio de análises laudo analÍtico, realizado por laboratório licenciado e cadastrado
neste IPAÁM, devendo ser priorizado os seguintes parâmetros para análise: pH, óleos e graxas, indice
de fenóis, turbidez, mrteriris sedimentáveis, sulfetos, DQO e condutividade, devendo ser
encaminhadas as análises anudmente a este Instituto, com assinatuÍa do técnico responsável pela

análise. Havendo alterações nos valores estabelecidos na Legislação de quaisquer parâmetros,
apresentaÍ relatório com as medidas tomadas para correção.

8. Dar destinação adequada a borra oriunda do Sistema Separador Água e óleo - SÂO, devendo ser
encaminhado quando da solicitação da renovação da licença, a este lnstituto, registro dos sewiços
realizados, com comprovante de destinação Íinal.

9. Enviar a este IPAAM, anualmente, os laudos semestrais de monitoramento das emissões atmosféricas,
oriunda da atividade produtiva da empres4 por meio de laboratório cadastradó neste Instituto, devendo
os resultados atender às Resoluções CONAMA n'008/90 e 382/06.

10. Dar destinaçâo adequada aos óleos usados e contaminados oriundos do processo prdutivo, conforme
Resolução CONAMA n' 362105.

l[. Apresentar anualmente cronognrma de manutençâo da área de armazenamento e caixa SÃO, com

documentação comprobatória dos serviços executados e acompaúada com a devida Anotâção de

Responsabilidade Técnica - ART.
12. Realizar o monitoramento semestral dos efluentes oriundos do Sistema de Esgoto Doméstico/Sanitário,

realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo ser avaliadas amoslras

coletadas na saÍda do sistem4 os registos analÍticos deve conter Assinatura do Responsável Técnico
pelas análises, com citação da metodologia utilizada para preservação da amostr4 que deveni ser

coletada por técnico habilitado, devendo os resultados estarem em conformidade com os padrões da

legislação ügente. Os laudos analíticos devem ser encamiúando semestrolmente a este IPAAM. O
laudo analítico deverá contemplar no mínimo os seguintes paÍâmetros para análise: pH, cor, turbidez,
DBOq DQO, óleos e graxas vegetais, série de sólidos (dissolvidos, suspeusos, scdimentávcis'
volóteis, fixos e totsis), tritrogênio amoniecal, nitritos, nitrrtos, sulfetos' fósforo' Íosfato e

coliformês têrmotolerantes. Havendo alterações nos nÍveis de concentraçôes dos parâmetros

amostmdos, comparados aos limites ilustrados na Resolução CONAMA n" 430D01I que dispõe sobre

as condições de padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resoluçâo n" 357/2005,
apresentar relatório conclusivo das medidas adotadas para as devidas correções.

13. Apresentar no prazo de 60 dias, Cadastro Técnico Federal - CTF, emitido pelo IBAMA.


